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O PAPEL DAS ESCOLAS NO DESENVOLVIMENTO DE CIDADES
INTELIGENTES E EDUCADORAS: UM ESTUDO DE CASO DA MOSTRATEC

RESUMO:  O Relatório Mundial das Cidades destaca que as cidades podem se tornar mais
equitativas, ecológicas e baseadas no conhecimento, conectando-se aos conceitos de Cidade
Inteligente e Cidade Educadora. Cidades inteligentes são ecossistemas urbanos inovadores,
promovendo desenvolvimento econômico, tecnológico e social. As instituições educacionais
desempenham papel crucial nesse contexto, gerando conhecimento e fomentando a inovação.
Já cidades educadoras são espaços que valorizam interações sociais e formativas, funcionando
como centros comunitários. Ambas as concepções visam melhorar a qualidade de vida por
meio da tecnologia e inovação, integrando educação e desenvolvimento urbano. A educação
nas cidades inteligentes promove criatividade, inovação e sustentabilidade, contribuindo para
a habitabilidade urbana. Escolas possuem um papel fundamental na criação e disseminação de
conhecimento. Este estudo analisa o papel das escolas no desenvolvimento de cidades
inteligentes e educadoras. A partir de um estudo de caso, é apresentada a Mostratec, uma feira
de ciência e tecnologia da Fundação Liberato, em Novo Hamburgo/RS. A pesquisa, ainda em
andamento, já destaca que a escola pode promover a integração entre ensino, empresas e
instituições públicas, enriquecendo o desenvolvimento científico e tecnológico entre jovens, e
consolidando seu papel.

PALAVRAS-CHAVE: Cidade Inteligente; Cidade Educadora; Fundação Liberado;
Mostratec; Ensino Médio.

 

INTRODUÇÃO

"Cidades podem ser lugares mais equitativos, ecológicos e baseados no
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conhecimento." Essa conclusão do Relatório Mundial das Cidades (ONU-Habitat,
2022, s/p) destaca a importância do conhecimento gerado nas cidades, que se
conecta diretamente aos conceitos de Cidade Inteligente e Cidade Educadora. As
cidades inteligentes são vistas como ecossistemas de inovação urbana com
múltiplas partes interessadas (CAMBOIM; ZAWISLAK; PUFAL, 2019), promovendo
o desenvolvimento econômico e a inovação tecnológica (JACKSON, 2011), bem
como o desenvolvimento social e ambiental. Instituições de educação
desempenham um papel crucial na geração de conhecimento em ambientes
inovadores.

Por outro lado, cidades educadoras são espaços que valorizam as interações
sociais e formativas da comunidade, sendo consideradas locais de encontro e
aprendizagem (ALVES; BRADENBURG, 2018). Nesse cenário, as escolas
funcionam como centros comunitários.

Os conceitos de cidade inteligente e cidade educadora também estão
intrinsecamente ligados, ambos visando melhorar a qualidade de vida dos cidadãos
por meio da tecnologia e inovação (WILLIAMSON, 2015; SADEH, 2020). As
cidades inteligentes utilizam tecnologias avançadas para melhorar vários aspectos
da vida urbana, enquanto as cidades educadoras enfatizam o papel da educação e
da disseminação do conhecimento no desenvolvimento urbano. A educação nas
cidades inteligentes é essencial para promover criatividade, inovação e
desenvolvimento sustentável, contribuindo para a habitabilidade urbana (LIU, 2017).
A Educação Intercultural também é vital neste contexto, pois promove a inclusão
social (AGUADED-RAMÍREZ, 2017). A integração de tecnologias digitais em
sistemas educativos urbanos é um elo crucial entre cidades inteligentes e
educadoras, melhorando a qualidade de vida e a educação (THAM, 2023). Além
disso, é essencial rever estratégias educacionais para envolver os residentes na
resolução de questões urbanas, enfatizando o envolvimento comunitário na gestão
urbana (PEREIRA, 2022). As universidades também enfrentam os desafios das
cidades inteligentes, desenvolvendo abordagens interdisciplinares para temas
complexos por meio de clusters temáticos (HEGEMANN-ROCKEL; RUBEN, 2022).

Embora as instituições de ensino sejam relevantes no contexto urbano, um estudo
preliminar (SILVA; SOTT, 2023) revelou que diferentes atores do ecossistema de
inovação interagem pouco com as escolas. No entanto, o mesmo estudo aponta
que há potencial para as escolas desenvolverem ações que conectem as
necessidades das cidades inteligentes. Assim, este artigo visa analisar o papel das
escolas como atores ativos no desenvolvimento de cidades inteligentes e
educadoras.

Utilizando uma metodologia qualitativa e descritiva, apresenta-se o caso da
Fundação Liberato, em Novo Hamburgo/RS. Uma de suas principais iniciativas é a
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Mostratec, uma feira de ciência e tecnologia que exibe projetos de pesquisa de
jovens cientistas do ensino médio e técnico, do Brasil e de outros países. A próxima
seção apresenta a metodologia utilizada para a pesquisa.

 

METODOLOGIA

A presente pesquisa, ainda em andamento, refere-se a um estudo qualitativo,
descritivo, a partir de um estudo de caso único. Até esta etapa, foram realizadas
duas técnicas de coleta de dados: análise de documentos e observação não-
participante, a partir da participação como avaliadora externa. Para a análise dos
dados, foi utilizado o método de análise de conteúdo (BARDIN, 2016).

 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS PARCIAIS

A Mostratec, organizada pela Fundação Escola Técnica Liberato Salzano Vieira da
Cunha, é um evento anual de ciência e tecnologia realizado em Novo Hamburgo,
Rio Grande do Sul, Brasil. Este evento destaca-se não só pela qualidade dos
projetos apresentados, mas também pela vasta rede de relações estabelecidas com
diversas organizações externas, que vão desde instituições de ensino a empresas
e instituições públicas.

A Mostratec se beneficia da colaboração voluntária de profissionais qualificados
provenientes de universidades, institutos de pesquisa e diferentes empresas da
região. Estes profissionais desempenham um papel crucial na avaliação dos
projetos apresentados, garantindo um julgamento imparcial e técnico. Diversas
empresas participam ativamente na Mostratec, seja por meio de patrocínios ou
oferecendo prêmios específicos para projetos destacados. Exemplos incluem
Demuth, Sinmaqsinos, Marinha do Brasil, Fiocruz, CNPq e universidades como
UNISINOS e UNILASALLE. Além da exposição de projetos, a Mostratec organiza
eventos integrados como o Seminário Internacional de Educação Tecnológica
(SIET) e o Festival Maker Mostratec de Robótica.

A Mostratec promove a integração entre diversas instituições de ensino e o meio
empresarial, facilitando o desenvolvimento, a aplicação e a divulgação de novas
tecnologias, e demonstrando que é possível a concepção de espaços educativos
para além da escola e do saber formal (HIDALGO, 2005).

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo tem por objetivo analisar o papel das escolas como atores ativos
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no desenvolvimento de cidades inteligentes e educadoras. A Mostratec estabelece
importantes relações com escolas, universidades, empresas e instituições públicas,
criando uma rede de colaboração que enriquece o evento e promove o
desenvolvimento científico e tecnológico entre os jovens. Estas parcerias são
fundamentais para a realização do evento e para o cumprimento dos seus
objetivos, que incluem a promoção da pesquisa, a inovação tecnológica e a
integração entre diferentes setores da sociedade.
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